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A LUCTA SOCIAL E A EXISTÊNCIA DE UMA 
REDE ANARQUISTA REGIONAL: Tércio  

Miranda/AM e Antônio Carvalho/PA (1914). 
Luciano Everton Costa Teles1 

 
Resumo 
O texto em tela possui como objetivo central demonstrar, através do jornal A Lucta 
Social (1914), a existência de uma rede social anarquista, de dimensões regionais, 
tecida por dois militantes que tiveram um papel significativo na condução do mo-
vimento operário nortista na primeira metade da década de 10 do século XX, atu-
ando na fundação de sociedades de resistência e de jornais, por onde buscavam 
propagar os ideais libertários. 
Palavras-chave: Anarquismo, Rede, Tércio Miranda e Antônio Carvalho. 
 
Abstract 
The text on screen has as main objective to demonstrate, through the newspaper 
Social Lucta (1914), the existence of an anarchist social network, regional dimen-
sions, woven by two militants who had a significant role in driving the northern 
working-class movement in the first half the decade of 10 of the twentieth century, 
working on the foundation of resistance societies and newspapers, where sought to 
spread libertarian ideals. 
Keywords: Anarchism, Network, Tércio Miranda e Antônio Carvalho. 
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Considerações iniciais 
Alguns estudos já salientaram a 

circulação de militantes, imprensa e 
ideias em dimensões regionais, nacio-
nais e internacionais. No Brasil, as in-
fluências da social democracia no seio 
dos militantes socialistas foram analisa-
das por Pansardi (1994). Já o “modelo” 
da CGT francesa para dinamizar o mo-
vimento anarquista no país foi abordado 
por Oliveira (2009). 

Os setores organizados do movi-
mento operário brasileiro da Primeira 
República seguiam, mesmo que de for-
ma eclética, elementos que daí se es-
praiavam pelas diversas regiões do 
mundo. Recentemente, as análises acer-
ca desse processo lançaram mão de me-
todologias diferentes, como, por exem-
plo, a história transnacional, cruzada e 
de transferência. Nas palavras de Bata-
lha: 

 
A história transnacional, como o 

próprio nome diz, volta-se para o es-
tudo de fenômenos transnacionais e 
pode ou não compreender uma di-
mensão comparativa. A história cru-
zada visa dar conta de fenômenos de 
interconexões e cruzamentos que 
ocorrem simultaneamente em dois 
contextos diversos. Já a história de 
transferência remete mais diretamen-
te a fenômenos culturais que teriam 
origem em um contexto e seriam 
“transferidos” para outro (2006, p. 
97-98). 

 
Certamente, como apontou o au-

tor, algumas temáticas da história ope-
rária se “enquadrariam” em mais de 
uma dessas metodologias. Entretanto, 
em que pese às possibilidades que surgi-
ram, a partir do uso delas, no sentido de 
compreender as dinâmicas que alimen-
tavam as interações e ações entre os mi-
litantes operários no Brasil, acredita-se 
que a análise de redes sociais é significa-

tiva para demonstrar a rica troca de ex-
periências e ideias entre os militantes 
operários de diferentes regiões. 

Tal análise, que surgiu na antropo-
logia e sociologia, foi incorporada na 
disciplina histórica pelos micro-
historiadores. Dentre as possibilidades 
visualizadas, sublinha-se a sua contri-
buição para as discussões em torno da 
relação micro/macro. Como os atores 
sociais e suas relações são elencados 
como ponto fulcral, a análise sugere que 
os aspectos macros-estruturais devem 
ser construídos sobre as fundações do 
micro. Desta forma, o nível das relações 
contribuiria para “promover bases para 
explicar atividades e estruturas de níveis 
mais elevados de agregação”, permitin-
do passar de um nível ao outro (POR-
TUGAL, 2007, p. 9). 

Como o uso da análise de redes 
sociais é diverso, cabe explicitar de que 
modo ela foi utilizada neste artigo. A 
posição assumida tomou a análise de 
redes em dois sentidos, porém de forma 
imbricada. O primeiro como “una es-
tructura construida por la existencia de 
lazos o de relaciones entre diversos in-
divíduos” e o segundo como “un com-
plejo sistema de vínculos que permiten 
la circulacíon de bienes y servicios, ma-
teriales e inmateriales, en el marco de 
las relaciones estabelecidas entre sus 
miembros” (PORTUGAL, 2007, p. 61-
62). 

Ainda nesta esteira, compartilhou-
se da posição de Imizcoz, em especial 
no entendimento de que os indivíduos 
se relacionavam com diversos atributos 
e valores que não podem ser desconsi-
derados: 

 
Los individuos tienen unos atribu-

tos y unos valores – de economia, cul-
tura, creencias, capacitacíon, posicí-
on en una escala social, etc. – y se re-
lacionan no solon com otros indiví-
duos, sino con todos los elementos 
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materiales e inmateriales de su en-
torno y de su consciência. Estas di-
mensiones de la realidad no son exte-
riores a los actores sociales. La cultu-
ra, las instituciones, la economía, el 
poder político, no existen fuera de las 
personas, están encarnados en ellas o 
“son llevados” por ellas (IMÍZCOZ, 
2004, p. 125). 

 
Neste sentido, os indivíduos atua-

vam com sua riqueza, com seu status, 
com suas atribuições hierárquicas, com 
suas normas e instituições, etc. Com is-
so não se procurou absolutizar as estru-
turas e nem cair no lado oposto do indi-
vidualismo “puro”, mas sim promover 
uma análise que procura articular os di-
ferentes níveis: individual, relacional e 
estrutural/sistêmico, percebendo-os 
num processo de interação onde a via 
nunca foi de mão única. 

O objetivo deste texto é demons-
trar a existência de uma rede social 
anarquista, através do jornal A Lucta So-
cial (1914), de dimensões regionais, te-
cida por dois militantes que tiveram um 
papel significativo na condução do mo-
vimento operário nortista na primeira 
metade da década de 10 do século XX, 
atuando na fundação de sociedades de 
resistência e de jornais, por onde busca-
vam propagar os ideais libertários. 

 
A imprensa operária e a construção de 
redes sociais 

A imprensa operária se apresenta 
como uma documentação significativa 
tanto como suporte documental quanto 
objeto de estudo. No primeiro caso 
permite recuperar aspectos importantes 
do trabalho e da vida dos trabalhadores. 
Através dela é possível identificar diver-
sos contrapontos às iniciativas do poder 
como propostas políticas, formas de lu-
ta, de resistência e de leitura de mundo 
(DECCA, 1997, p. 98). Ela sugere uma 
gama de temáticas como a exploração e 

opressão do capitalismo, condições de 
vida e trabalho, alto custo do aluguel e 
dos gêneros de primeira necessidade, 
eleições, voto e representatividade, edu-
cação e instrução, organização e associ-
ações, repressão e perseguição, denún-
cias e conquistas, experiências culturais, 
dentre outros (RAGO, 1985, p. 15-17). 

Como objeto de estudo consente 
observar dimensões significativas do 
processo de produção, circulação e ven-
da dos jornais direcionados aos traba-
lhadores, com destaque para a relação 
entre avanços tecnológicos, oficinas e 
produção de jornais, formatos e caracte-
rísticas, grupos (proprietários, editores, 
colaboradores e outros) e suas leituras 
de mundo e posicionamentos realizados 
sobre assuntos sociais (TELES, 2008). 

Em linhas gerais, a imprensa ope-
rária se singulariza particularmente por 
seus objetivos programáticos e seu cará-
ter doutrinário. Suas falas, em geral, 
caminham na contramão dos discursos 
hegemônicos, sempre visando servir de 
instrumento de construção de um novo 
mundo, sem exploração, miséria, opres-
são, fome e outros problemas sociais. 

Foram vários os autores que aler-
taram acerca da potencialidade da im-
prensa operária. Em 1985, Zicman já 
acentuava que os jornais eram bastante 
consultados e citados, porém raramente 
estudados e analisados (1985, p. 92). 
Neste mesmo ano, Rago apontou que a 
riqueza desse tipo de imprensa não es-
tava ligada somente aos aspectos mate-
riais e de luta, mas incluía aspectos cul-
turais e propostas de uma nova socieda-
de (1985, p. 16). 

Na década de 90, Jardim assim se 
posicionou: 

 
Pelo visto, a imprensa operária foi 

levada em conta como uma variável 
fundamental para o estudo da histó-
ria dos trabalhadores, porém (...) 
pouco se fica sabendo de suas caracte-
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rísticas mais específicas. (...) Quer di-
zer, há muitas indicações da sua im-
portância, mas pouca demonstração 
do porquê desta importância. Consta-
ta-se assim sob esse aspecto, uma la-
cuna na historiografia, mesmo na-
quela do centro do país, de estudos 
mais aprofundados, tanto descritivos 
quanto interpretativos sobre o tema 
imprensa operária. Ou pelo menos es-
tudos que condensassem e reavalias-
sem o que já foi escrito de forma es-
parsa em diversos trabalhos e enfo-
ques (1990, p. 10). 

 
De lá para cá uma parcela dos es-

tudiosos observou alguns desses aspec-
tos e fez avançar as reflexões sobre a 
imprensa operária. Mesmo assim, na vi-
rada do século XX para o XXI, Cruz, de 
uma forma contundente, realçou a im-
portância desses estudos, pois para ela 
essa imprensa, apesar de ter se constitu-
ído como fonte privilegiada e indispen-
sável para o “estudo das classes operá-
rias no período recente da história social 
do trabalho brasileira (...) vem recla-
mando por estudos que a proponham 
também como tema e espaço central de 
análise e reflexão” (2000, p. 129). 

Achou-se importante destacar es-
ses “chamamentos”. Porém, a questão 
aqui se refere à constituição de redes so-
ciais através da imprensa operária e, 
nesta esteira, alguns passos foram traça-
dos: 

1) Identificar o grupo social que es-
tá por traz do jornal, contextualizando-o 
no sentido de investigar sua composição 
social, bem como trajetórias, contatos e 
vínculos estabelecidos internamente e 
externamente; 

2) Em articulação com o que está 
acima, identificar o nome (em geral do 
militante operário, pois a pesquisa se in-
sere neste âmbito) e, através dele, ma-
nusear os jornais com a finalidade de 
coletar dados que possam de alguma 

forma explicitar a “rede de relações” do 
indivíduo, do grupo e do jornal que ele 
faz parte; 

3) Perceber que no jornal existem 
conteúdos que foram alimentados não 
somente pela trajetória e experiência 
dos seus responsáveis, mas também ab-
sorvidos e/ou estimulados por conexões 
com outros grupos presentes no Brasil e 
no mundo, fruto da própria circulação e 
dinâmica das folhas operárias. Estes 
contatos estão expressos no jornal, ain-
da que em alguns casos, de forma frag-
mentada; 

4) Reconhecer que, em alguns ca-
sos, os jornais publicavam uma lista 
com os nomes dos contatos e/ou per-
mutas. Isto era feito porque eram envia-
das remessas para eles e vice-versa. Esse 
movimento se coloca como salutar para 
esse processo; 

5) Buscar, no próprio jornal, infor-
mações sobre a circulação de lideranças 
(cidades, estados, regiões, etc.); 

6) Recolher alguns indicativos co-
mo transcrições de artigos de folhas 
operárias de outras regiões do país e do 
mundo, passagens nos textos publicados 
e que se referem a movimentos ocorri-
dos em outras localidades, entre outros 
que indiquem a existência dessas rela-
ções e interações. 

Construir redes sociais utilizando 
a imprensa operária se coloca como 
fundamental para elucidar as “redes de 
circulação” montadas e por onde corri-
am a própria imprensa, seus militantes, 
os conteúdos e projetos de intervenção 
social. 

 
Um exemplo: a construção de uma re-
de anarquista regional – Tércio Miran-
da (Amazonas) e Antônio de Carvalho 
(Pará) – através do jornal A Lucta Soci-
al (1914) 

Primeiramente cabe sublinhar que 
é possível verificar e articular dimensões 
locais, regionais, nacionais e internacio-
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nais dos militantes e de sua imprensa. 
Não obstante, a título de ilustração, op-
tou-se por demonstrar a construção de 
uma rede regional anarquista, através 
do jornal A Lucta Social (1914) e dos mi-
litantes que estavam por traz do perió-
dico, notadamente Tércio Miranda (res-
ponsável direto pela folha) e seus com-
panheiros como Joaquim Aspilicueta, 
Antônio Dias Martins, Ananias Linha-
res da Silva e Domingo Batista Guedes. 
Esse era o grupo por traz do A Lucta So-
cial, mas quem eram esses personagens? 

Tércio Miranda era português. Vi-
veu na cidade do Porto e nela entrou em 
contato com o anarquismo. Não se sabe 
exatamente quando e como, porém 
existem informações que permitem ilu-
minar alguns aspectos desse contato, em 
especial entre os anos de 1908 e 1912. 
Muito embora o movimento libertário 
em Portugal remonte ao final do século 
XIX, mais precisamente aos anos de 
1886/88 – com a publicação do periódi-
co A Revolução Social – Orgão Comunista e 
Anarchista ligado à “Associação dos 
Trabalhadores e Partido Operário do 
Porto” – foi em 1910 que se publicou o 
jornal Aurora, agregando militantes 
anarquistas. O surgimento dessa folha 
foi tão significativo que gerou, a posterio-
ri, a fundação de uma organização com 
o objetivo de lhe dar suporte, pois era 
considerado instrumento de ligação e 
apoio junto ao trabalhador português, 
assim como aos trabalhadores do mun-
do, buscando inclusive apoiar movi-
mentos contestatórios numa perspectiva 
internacionalista (CRUZ, 2012, p. 27-
28). 

Desse processo, em 4 de setembro 
de 1910, nasceu o “Grupo Aurora Soci-
al” do qual Tércio Miranda fez parte, 
assim como, provavelmente, também 
participou da “União Geral dos Traba-
lhadores da Região do Norte”, organi-
zação que se materializou por volta de 
1912, e se tornou pouco tempo depois 

Federação Sindicalista (CRUZ, 2012, p. 
32). O que acabou reforçando essa pro-
vável presença de Tércio na União foi a 
menção feita pelo referido periódico A 
Aurora a sua participação como lideran-
ça na Liga D’Educação Nova, em 
1912.1 

Certamente por questões ligadas a 
perseguição que se deu aos anarquistas, 
após a implantação da República em 
Portugal, a partir de 1910, Tércio Mi-
randa se deslocou para o Brasil. Em ter-
ras tropicais, participou do 2º Congresso 
Operário Brasileiro na cidade do Rio de 
Janeiro. As discussões aí realizadas gi-
raram em torno de questões como “co-
operativismo, carga horária diária de 
trabalho, salário mínimo, bolsas de tra-
balho e, principalmente, do modelo or-
ganizativo, afirmando mais uma vez o 
sindicalismo revolucionário”. Além 
desses temas, foram destacadas a pro-
paganda, a organização e a educação 
dos trabalhadores como fundamentais. 
A imprensa operária foi então conside-
rada como um instrumento eficaz de 
orientação doutrinária e pedagógica. 
Debateu-se ainda o caráter internaciona-
lista da luta pela emancipação humana, 
com envio de moções de apoio “aos 
trabalhadores do México, CGT da 
França e trabalhadores de Portugal e da 
Espanha” (MATEUS, 2012, p. 70-71). 

Em que pese as divergências polí-
ticas e ideológicas presentes no universo 
dos trabalhadores, cujos reflexos foram 
marcantes nas discussões travadas no 2º 
Congresso, ficou explícita a propagação 
dos ideais libertários junto aos trabalha-
dores organizados em torno da C.O.B. 
(Confederação Operária Brasileira) e do 
seu jornal, A Voz do Trabalhador (MAR-
QUES, 2013, p. 51). Muitos militantes 
de outros estados que participaram do 
                                                             
1
 Inclusive dando o endereço da Liga (Rua das Fon-

tainhas, n. 9. Porta do Sol), o que é uma evidência 

forte da presença de Tércio Miranda justamente na 

região Norte onde o anarquismo avançou. 
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2º Congresso Operário Brasileiro devem 
ter retornado aos seus universos locais 
convictos da necessidade de lutar pela 
emancipação operária, não medindo es-
forços para organizar os trabalhadores 
em associações, fundar jornais a fim de 
defender seus projetos e buscar uma ar-
ticulação de caráter internacional. As-
sim, possivelmente foi com esse espírito 
que Tércio Miranda, na qualidade de 
delegado especial da C.O.B., atuou no 
Amazonas a partir de 1912/1913. Co-
mo foi dito anteriormente, outros per-
sonagens aparecem ao seu lado, ora no 
jornal, ora no Sindicato dos Trabalha-
dores Gráficos no Amazonas. Um deles 
era Joaquim Aspilicueta (membro da 
Comissão Administrativa do STG). As-
sim como Tércio, deslocou-se para a re-
gião onde desenvolveu uma participa-
ção ativa e significativa junto aos operá-
rios. Porém, ele era espanhol e socialis-
ta. Não obstante, mais do que uma atu-
ação assentada numa perspectiva políti-
co-ideológica, buscou articular-se com 
outros setores da sociedade visando ge-
rar debates, promover conquistas e as-
segurar direitos aos operários em geral, 
e aos gráficos em particular.2 Neste sen-
tido, realizou diversas atividades em es-
paços diferenciados, além de escrever 
artigos para jornais operários, como A 
Lucta Social (1914), O Primeiro de Maio 
(1928) e Vida Operária (1920), mas tam-
bém para o periódico Union, ligado à co-
lônia espanhola no Amazonas. Procu-
rou manter contatos com outros países, 
a exemplo da República do Peru (COR-
REIO DO NORTE. Manaus, ano I, n. 
138, 1/7/1906). 

                                                             
2
 Aspilicueta aproximou-se dos anarquistas, como 

se buscou mostrar, mas também de personalidades 

políticas (Dr. Araújo Lima, prefeito de Manaus em 

1928) e de lideranças explicitamente reformistas, 

como João Cursino da Gama, do Sindicato dos Ci-

garreiros. Ver O PRIMEIRO DE MAIO. Manaus, 

1/5/1928 (número especial). 

Já Antônio Dias Martins (também 
membro da referida Comissão) partici-
pou da diretoria do S.T.G. no Amazo-
nas. Pouca coisa se localizou acerca de-
le. Sabe-se que ele era 2º escriturário da 
Alfândega e que foi transferido para tra-
balhar na Alfândega do Ceará em 1909 
(CORREIO DO NORTE. Manaus, ano I, 
n. 281, 13/11/1909) onde ficou até 
1912 (CORREIO DO NORTE. Manaus, 
ano VI, n. 926, 27/2/1912). Porém, de-
ve ter retornado a Manaus entre 
1913/14, pois atuou junto ao Tércio no 
Sindicato fundado por eles. Sobre os ou-
tros membros da diretoria do Sindicato 
(Comissão Administrativa, no caso), 
descobriu-se que Ananias Linhares da 
Silva era artista gráfico (CORREIO DO 
NORTE. Manaus, ano I, n. 494, 
20/7/1910). A respeito de Domingo Ba-
tista Guedes nada foi encontrado. 

Nessa tarefa de identificar quem 
estava por traz do jornal A Lucta Social, 
dois elementos merecem ser acentua-
dos. O primeiro diz respeito ao movi-
mento internacional, nacional e regional 
dos militantes, no qual Tércio é o maior 
exemplo, e que permitiam estabelecer 
ligações e interações importantes. O se-
gundo se reporta a presença de um grá-
fico socialista (Joaquim Aspilicueta) no 
interior do grupo anarquista, o que tal-
vez se justifique pela conjuntura e/ou 
caráter politico e ideológico “eclético” 
que asseguravam essa aproximação, 
uma vez que os conflitos entre sindica-
listas revolucionários e socialistas eram 
claros não somente no Amazonas, mas 
no Brasil como um todo. O jornal A 
Lucta Social carrega em suas páginas 
evidências desse conflito: 

 
Sou completamente contrario a luta 

entre os operários, porque entendo que 
essa luta é inglória, prejudicial e contra-
producente, ante os fins que perseguimos, 
pois que com discussões de certo gênero, 
só damos ares aos elementos que deve-
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mos combater. (...) Formemos em filei-
ras estreitas, unidas, para defender os 
nossos direitos, sem esquecer os nossos 
deveres. (...) Sejamos tambem firmes e 
compactos para procurar a união de todo 
o proletariado, educando-o, propagando 
as doutrinas sãs e benéficas do puro soci-
alismo. (...) Acabemos com essas dissen-
sões e, unidos, batalhemos em prol dos 
esplorados e contra os exploradores (As-
pilicueta, Joaquim. IMPRESSÕES. A 
Lucta Social. Manaus, ano I, n. 3, 
1/6/1914, p. 7-8.). 

 
Observam-se as divergências, mas 

também um discurso que buscava insti-
tuir uma “união” ou um “consenso”, 
entre anarquistas e socialistas, em torno 
de algumas questões, como, por exem-
plo, a luta pelas oito horas de trabalho. 
Nessa folha operária, torna-se visível a 
existência de uma rede anarquista no 
norte do país. Um primeiro aspecto re-
velador disso é a transcrição de matérias 
e/ou informações n’A Lucta Social de 
jornais e/ou cartas recebidas do Pará: 

 
Atesta-se, no quadro acima, uma 

ligação e interação com o estado vizi-
nho do Pará. Certamente era uma co-
nexão regional forte, pois o Pará, em 
grande medida, colocava-se como a 
“porta” de entrada e saída da Amazônia 
e o Amazonas, por sua posição central, 
como “ponte” que promovia a interliga-
ção com os outros estados do Norte. Is-
so se confirma pela ação de Tércio Mi-
randa que, como delegado da C.O.B., 
fixou-se na capital do Amazonas e daí 
circulava pela região como um todo, 

como é possível verificar no trecho 
abaixo: 

 
Devendo fazer uma viajem de propa-

ganda, por alguns estados do norte do 
paiz, na qualidade de delegado da 
C.O.B., declaro afim de informar as 
agrupações operárias que com bastante 
pezar meu e por motivos que se relacio-
nam com a minha vida particular, não 
posso partir já, como informava A Vós 
do Trabalhador, órgão da mesma 
C.O.B., no seu último número (Miran-
da, Tércio. A’ ORGANIZAÇÃO OPE-
RÁRIA DO NORTE. A Lucta Social. 
Manaus, ano I, n. 4, 1/9/1914, p. 1). 

 
Embora ele não tenha partido de 

imediato, a informação destacada por 
Tércio no jornal é bastante elucidativa 
da sua circulação regional. Portanto, 
tanto as movimentações desse militante 
pela região quanto às transcrições de as-
suntos que vinham do Pará revelam 
uma articulação em rede que ficará con-
firmada através das informações que 
corriam por ela. 

N’A Lucta Social foi publicado um 
artigo intitulado “No Pará”, por onde se 
tornou pública uma série de denúncias 
de prisões e deportações de militantes 
operários anarquistas que participaram 
de uma greve geral, no ano de 1914, em 
favor das oito horas de trabalho. Esse 
movimento foi conduzido pela União 
Geral dos Trabalhadores no Pará e con-
seguiu mobilizar cigarreiros, carpintei-
ros, construtores civis, entre outros. A 
resposta do governo estadual foi con-
tundente, taxando os grevistas de “amo-
tinados” e o movimento de “alterador 
da ordem pública”, invadindo a UGT e 
prendendo e deportando as principais 
lideranças dos operários (FONTES, 
2002, p. 253). Veja-se o tom da denún-
cia: 

 
Não é assim que se sofóca a vós da 

consciência, a aspiração dum ideal 
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redentor. Entre os deportados, que fo-
ram prezos, uns na União Jeral e ou-
tros á saída de suas cazas, está o nos-
so amigo Costa Carvalho, que com os 
outros camaradas foi embarcado no 
“Hildebrand”, a 27 de maio. (...) 
Notícias que recebemos, dizem-nos 
que a construção civil continúa ainda 
em greve, havendo grande número de 
prizões. Não podemos ficar silencio-
zos ante tais vilanias (NO PARÁ. A 
Lucta Social. Manaus, ano I, n. 3, 
1/6/1914, p. 2). 

 
Os acontecimentos no Pará ecoa-

ram no Amazonas, numa troca de in-
formações e experiências importantes 
para a dinâmica do movimento operário 
regional e local. Essa circulação só foi 
possível por força do estabelecimento de 
conexões que permitiram isso. E uma 
prova forte dessa articulação em redes é 
a parte, na citação acima, em que Tér-
cio Miranda chama Costa Carvalho de 
amigo. Mas quem era Costa Carvalho? 

Antônio Costa Carvalho era um 
militante anarquista, português e dono 
de quitanda. Consoante Fontes, ele era 
um “propagador” e “formador” no inte-
rior do movimento operário em Belém, 
sendo uma das principais lideranças das 
greves que ocorreram nos anos de 
1913/14. A sua quitanda se caracteriza-
va como um espaço de convivência on-
de os trabalhadores discutiam seus pro-
blemas, podendo até mesmo se “conver-
terem” ao anarquismo (FONTES, 2002, 
p. 247-248). Ele foi um dos militantes 
presos e deportados, como se viu, e, no 
decorrer desse processo, teve apreendi-
do, pela polícia local, um conjunto de 
materiais (entre jornais, revistas e do-
cumentos variados) que confirma uma 
ampla rede de relações com lideranças 
do Rio de Janeiro, Ceará, Rio Grande 
do Sul, São Paulo, mas também França, 
Itália, Portugal, México, Uruguai, entre 
outros. Nesta esteira de relações, man-

teve conexões com Tércio Miranda no 
Amazonas, atestadas não somente pelas 
denúncias veiculadas no jornal A Lucta 
Social, mas, principalmente, pelos mate-
riais colhidos pelos agentes de polícia. 

Nesse contexto, Fontes assinalou 
que dentre os materiais apreendidos se 
encontrava um exemplar do jornal A 
Lucta Social. Neste sentido, a autora sa-
lientou que: 

 
O interessante é que a data do jor-

nal era de um mês anterior da prisão 
de Antônio Carvalho, o que demons-
tra uma correspondência com os 
anarquistas de Manaus atualizada e 
forte, se levarmos em consideração 
que o n. 3 deste jornal deu notícias 
sobre as greves ocorridas em Belém e 
sobre as prisões de deportações anar-
quistas (2002, p. 250). 

 
Para reforçar ainda mais essas co-

nexões, torna-se exemplar o caso de 
Augusto Marques dos Santos. Este per-
sonagem foi uma das lideranças da gre-
ve dos manipuladores de pão, ocorrida 
no Pará em julho de 1914, que visava “o 
aumento de salário, o recebimento de 
duas refeições diárias por conta dos 
proprietários das padarias e o compro-
misso de fixar em 5$00 réis o preço do 
quilo do pão sem que esse preço fosse 
reduzido” (FONTES, 2002, p. 269). 

Ocorre que Augusto dos Santos foi 
visto pela “imprensa burguesa” do Pará 
como o principal articulador do movi-
mento, sendo acusado de agitar os tra-
balhadores e, desta forma, de promover 
desordens sociais. A passagem abaixo é 
clara neste sentido: 

 
Segundo nos informa, o principal 

fomentador do movimento grevista é 
(...) Augusto Marques dos Santos, 
vindo fugido de Manaus, onde chefi-
ou idêntico movimento, tendo desfe-
chado vários tiros de revólver contra 
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seu patrão (FOLHA DO NORTE, 
28/7/1914 Apud FONTES, 2002, 
p. 271). 

 
Verifica-se que os termos direcio-

nados a ele buscavam reforçar a ideia de 
“agitador”, “desordeiro” e, em última 
instância, de “criminoso”. Tal postura 
pode ser encarada como resultado da in-
tensificação de um discurso, que possuía 
dimensões nacionais, de criminalização 
das lideranças anarquistas, cujo efeito 
mais concreto foi a prisão e deportação 
desses militantes por todo o país. Como 
foi dito antes, Antônio dos Santos foi 
uma liderança da referida greve dos 
manipuladores de pão e, certamente, 
lançou mão, no Pará, das experiências 
adquiridas no rico e diversificado mo-
vimento operário do Amazonas. 

Não obstante, o que interessa sali-
entar nesse momento é essa relação en-
tre o Amazonas e o Pará através da cir-
culação de militantes, como no caso de 
Augusto dos Santos, que utilizou suas 
experiências na organização do movi-
mento operário do Amazonas no estado 
vizinho.  

Retornando ao Tércio Miranda, 
ficou explícita a conexão existente entre 
ele e Antônio de Carvalho e seus respec-
tivos grupos anarquistas, num processo 
de interações significativas por onde é 
possível visualizar redes sociais tecidas. 

 
Considerações finais 

A análise de redes sociais, como 
um instrumento analítico utilizado pelo 
pesquisador, permite tornar visíveis aos 
olhos às relações entre os indivíduos e 
seus respectivos grupos, assim como a 
circulação de informações, greves, per-
seguições políticas, entre outros assun-
tos relacionados ao mundo do trabalho 
na Amazônia, em especial entre Pará e 
Amazonas. 

Mediante o jornal A Lucta Social 
(1914) se identificou essa conexão, nu-

ma dinâmica de compartilhamento de 
experiências que possibilitava a constru-
ção de solidariedades e de lutas que ul-
trapassava as fronteiras estaduais e até 
mesmo regionais, assumindo dimensões 
internacionalistas. Regionalmente, Tér-
cio Miranda e Antônio de Carvalho, 
como lideranças de grupos anarquistas, 
estabeleceram esse diálogo e fomenta-
ram movimentos paredistas de categori-
as específicas, como os gráficos no 
Amazonas e os Manipuladores de Pão 
no Pará, através da ação direta e visan-
do conquistas sociais. As redes sociais 
regionais tecidas fortaleciam esses mo-
vimentos. 
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A LUCTA SOCIAL (1914) 
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